Sinais da ternura de Deus

O AMOR AOS OUTROS

Num artigo anterior, falei do amor do próximo em relação a nós como sinal da ternura de Deus. Agora, desejo focar o amor aos outros, o amor activo, aquele que nos leva a agir em benefício do nosso próximo. Através dele experimentamos também nós a ternura de Deus, e não somente aquele a quem amamos. De que modo? Em primeiro lugar, pela alegria interior que se experimenta na sequência de uma boa acção praticada. Depois, porque, com frequência, a pessoa beneficiada manifesta a sua gratidão e também isso nos dá alegria. Passados anos, recordo ainda um pequeno gesto de amor que fiz a um homem ajudando-o a levar as compras para casa. Agradeceu-me na altura, mas, tempos depois, voltou a lembrar-me e a elogiar o meu gesto, que ele não esquecera.

Que o amor nos faz experimentar a ternura de Deus, lembra-o a Escritura, quando, pela pena de S. João, exorta: Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus, e todo aquele que ama nasceu de Deus e chega ao conhecimento de Deus. Aquele que não ama não chegou a conhecer a Deus, pois Deus é amor (1 Jo 4, 7-8). O que se diz do amor recíproco pode igualmente entender-se daquele que se dedica a cada próximo, conhecido ou desconhecido. O amor liga-nos a Deus, aproxima-nos d’Ele e faz-nos conhecê-lo por participarmos da sua característica e actividade essencial: o Amor.

Este não se reduz a um sentimento bonito ou emoção mais ou menos intensa. É um movimento que brota do coração e se traduz em actos e atitudes em relação aos outros, fazendo-lhes bem. Neste sentido, acho interessante o que diz Chiara Lubich, fundadora do movimento dos focolares, quando escreve que há quem faça as coisas ‘por amor’ e quem as faça procurando ‘ser o Amor’. E explica: “Quem faz as coisas ‘por amor’ pode até fazê-las bem. Mas, pensando, por exemplo, que está a prestar um grande serviço a um irmão doente, pode estar a aborrecê-lo com a sua tagarelice, com os seus conselhos, com as suas ajudas. É uma caridade pouco inspirada e pesada. Coitado! Ele poderá ter um mérito, mas o outro tem um peso... E isto porque é preciso ‘ser-se o Amor’. O amor estabelece-nos em Deus e Deus é o Amor. Mas o Amor que é Deus, é luz. E, com a luz, vê-se se o nosso modo de nos aproximarmos e de servirmos o irmão está de acordo com o Coração de Deus, se é como o irmão desejaria, como ele sonharia se, a seu lado, não estivéssemos nós, mas Jesus”.

É este amor que brota da graça de Deus em nós que nos fez experimentar a ternura de Deus. Quem tem em si o amor de Deus não deixa passar ninguém em vão, sem o beneficiar, sem lhe oferecer o que recebeu de Deus. O seu íntimo é como uma nascente que dá água fresca a quem passa e lhe mata a sede, sacia-o. As ocasiões para oferecermos o nosso amor são muitas, dentro e fora de casa, aos próximos e aos distantes. Através de tudo e em cada momento, podemos procurar ser o amor. Mesmo a profissão e as obrigações quotidianas podem ser penetradas por amor. Quando vivido e praticado com gratuidade e pureza, o amor dá uma qualidade única a tudo o que se faz, e permite ao nosso próximo sentir-se tocado pelo bem. Marca positivamente o outro, faz-lhe sentir-se estimado, valorizado, compreendido, ajudado. E enriquece também aquele que o vive. Um amor assim vivido tem as marcas da ternura de Deus.
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